
 

 

Pragas 
 

Ataque de pragas nos pés de Mogno Africano - Khaya ivorensis em 

todo o Brasil!  
 
 

PESQUISADOR QUE TANTO FALARAM SOBRE A ESPECIE KHAYA 

IVORENSIS DESCONHECE A PRAGA DO KHAYA IVORENSIS ONDE MUITOS 

AGRICULTORES E REFLORESTADORES ESTÃO COM A PULGA ATRÁS DAS 

ORELHAS POR ESTAR VENDO O RISCO QUE ESTA ESPÉCIE KHAYA 

IVORENSIS PODE VIR A CAUSAR AS FLORESTADAS PLANTADAS  
 

De acordo com as quatro fotos mostradas abaixo, é possível ver a madeira deformada. A 

mariposa coloca seus ovos a noite que eclodem durante a noite; a sua lagarta fura e 

acaba atingindo a madeira e esta reage soltando uma gosma para fora do tronco.  

 

A partir disso que surge o fungo que vai corroendo toda a casca do tronco, dificultando  

a seiva elaborada a não descer e começando a deformação da madeira. Dessa forma a 

madeira perde o seu grande valor comercial, já que ninguém compra madeira 

deformada.  

FOTO 01 -  PÉ DE KHAYA IVORENSIS ATACADO 
POR PRAGA   

FOTO 02 -  PÉ DE KHAYA IVORENSIS ATACADO 
POR PRAGA   
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Vários agricultores e reflorestadores estão apavorados por que já é constatado que 

no Brasil todas as plantações de kahaya ivorensis são atacadas por um grande 

numero de pragas bastando qualquer leigo ver nas fotos recentes tiradas de 

plantação de kahaya ivorensis atacadas por pragas. Onde provavelmente quando o 

agricultores e reflorestadores vier a procurar os pesquisadores que tanto falaram 

sobre a espécie vai ter a supressa do tamanho do valor cobrado pela vossa 

consultoria pelos mesmos pesquisadores que tanto falaram sobre a espécie mais 

deixando de informar que a espécie teria este grande numero de pragas e doença 

referente a praga que possa vir a ter nas plantações de kahaya ivorensis . 

 

FOTO 03 -  MARIPOSA QUE ATACA O MOGNO 
AFRICANO KHAYA IVORENSIS  A PARTIR DO 
TERCEIRO ANO E MEIO  

 FOTO  04 -  PÉ DE KHAYA IVORENSIS 

ATACADO POR PRAGA  



 

Nas imagens abaixo é possível analisar o 

furo feito pela largata acima, nos pés de 

Khaya ivorensis. Quando chega a sair esta 

gosma para fora é porque a largata chegou 

a furar a madeira.  

 

É no período da chuva que o fungo 

prolifera e vai corroendo toda casca, 

dificultando a seiva a descer, e é a partir 

desse momento que começa a deformação 

da madeira; como é possível verificar nas 

fotos dessa página.  

 

Viveiristas e pesquisadores provavelmente 

para enganar os produtores chegam a 

alegar que isso se trata de cancro córtex, 

dizendo que é apenas estético. O que não é 

verdade! 

 

É possível pesquisar na internet sobre o 

assunto e analisar que isso é totalmente 

diferente ao ataque de praga nos pés de 

Khaya ivorensis. É possível ler mais a 

respeito do cancro em árvores nesse artigo:   
http://w ww.revsbau.esalq.usp.br/artigos_cientificos/artigo

19.pdf   
 

FONTE DO ARTIGO: ESALQ USP  

 

FOTO 05 -  FURO EM PÉ DE KHAYA 

IVORENSIS:  

FOTO 06 -  FURO FEITO PELA MA RIPOSA 
EM PÉ DE KHAYA IVORENSIS  

 

http://www.revsbau.esalq.usp.br/artigos_cientificos/artigo19.pdf
http://www.revsbau.esalq.usp.br/artigos_cientificos/artigo19.pdf


 
FOTO 07 -  ATAQUE DE PRAGA EM PÉ DE KH AYA 
IVORENSIS  

 

 

 

 

É de extrema importância que as pessoas tenham o conhecimento do que ocorre 

com o khaya ivorensis, permitindo assim um maior compartilhamento das 

informações a respeito da espécie. 

 

ABAIXO ENTREVISTA JUNTO A REVISTA  
 
01- Qual o seu nome completo e função na empresa? Revista  



Hermano J. Ribeiro Henriques. 
FUNÇÃO NA EMPRESA CAIÇARA COMERCIO DE SEMENTES 
LTDA: Engenheiro Agrônomo responsável pela área de sementes 
comercializadas pela empresa. 
CREA 5061178931 
RENASEM - SP ï 01017/200 
 
02- Qual a área de produção de florestas no Brasil? Qual o 
volume de madeira produzida por ano? Revista  
São grandes áreas de produção de florestas no Brasil. Referente ao 
volume de madeira, ainda não há dados por ser uma espécie que 
esta sendo introduzida no Brasil legalmente a pouco tempo . 
 
03- Qual a área de produção de mogno no Brasil? Revista  
Hoje no Brasil, após divulgação em massa desta espécie, que 
começou a partir do ano de 2009, após vários estudos sobre a 
espécie e por ser uma espécie muito aceitável no mercado 
moveleiro, a área de produção é grande, porém não se pode ainda 
ter uma base sólida quantitativa sobre a área de plantio porque 
cresce diariamente a saber pelo grande volume de sementes 
comercializadas mensalmente.  A partir de investimentos grandes 
pela empresa Caiçara Comercio de Sementes Ltda. para estar 
importando as sementes, quando antes era muito difícil encontrar 
sementes no mercado brasileiro, pelo motivo de ser muito pouca a 
produçao de sementes no Brasil desta espécie de mogno africano e 
após a divulgação pela empresa acima citada, hoje há vários 
produtores estão investindo pesado no mercado do Mogno 
Africano- Khaya Senegalensis . 
 
04- Quais as espécies de mognos existem no mundo? Quantas 
espécies são cultivadas no Brasil? Revista  
São 05 as espécies chamadas de mogno africano, todas do 
gênero khaya , khaya senegalensis, khaya ivorensis , khaya 
anthotheca, khaya madasgarensis,  khaya nyasica.  
 
05- O Mogno africano é muito cultivado no Brasil? Fale da área 
e volume produzido?  
É estimado em torno de 1 a 1, 5 milhões de mudas de mogno 
plantadas em vários estados, pois esta espécie foi muito pouco 
divulgada, pelo motivo que a espécie estava nas mãos de pessoas 
que trabalhava ou trabalha em alguns Institutos de Pesquisas 
brasileiros ficarem guardando em sete chaves para futuramente 
estarem ganhando milhões em cima da espécie agindo de forma 



secreta em um grupo que provavelmente queria monopolizar o 
mercado a benefícios deles  . Somente a divulgação em massa 
desta espécie começou a partir do ano de 2009 após vários estudos 
sobre a espécie por ser uma espécie muito aceitável no mercado 
moveleiro. É muito pouca a produção de sementes no Brasil desta 
espécie. As sementes produzidas estavam nas mão de quem 
desejar faturar milhões, como já foi dito acima. Hoje, acredito que 
há muito mais plantios que antes, pois a empresa Caiçara Comercio 
de Sementes Ltda. já esta na quarta ou quinta importação de 
sementes.  
06- Quais as vantagens de se produzir mogno? Revista  
 A vantagem é por ser classificada a madeira como uma das 
melhores madeiras de mogno Africano, o Kaya Senegalensis e 
pelas suas qualidades especiais.  É uma madeira moderadamente 
dura e de média densidade (0,6-0,8).  O cerne é vermelho escuro, 
marrom com uma cor púrpura e a aparência atraente faz dela uma 
das madeiras mais favorecida para a             mobília  
 Além da madeira, a espécie é avaliada para fins medicinais, 
especialmente a casca é usada para tratar uma série de doenças.  
As folhas são usadas para forragem no final da estação seca, são 
estas as vantagens para os reflorestadores de terem uma madeira 
classificada como a melhor madeira e acima de tudo tendo outros 
benefícios nesta espécie de Mogno Africano (Kaya Senegalensis).  
O Mogno Africano (Kaya Senegalensis) é  uma das espécies de 
madeira noveleira que suporta tantos meses de estiagens e acima 
de tudo sendo umas das espécies que a sua madeira, se não for a 
mais cara do mercado de madeira, empata com a mais cara, 
espécie mais rentável no mercado e tolerante a estiagem por até 7 
meses sem chuvas. 
 
07- Fale do potencial do mercado? Revista  
Esta espécie já é conhecida no mercado interno há muito tempo, 
faltando madeira no mercado por ser muito procurada e ser uma 
espécie que era pouco divulgada. 
 
08- Muito pouca a divulgação da espécie mogno africano por 
que motivo? Revista  
Pelo motivo de a espécie estava nas mãos de quem desejava 
faturar milhões como já foi dito.  Acredito que há muito mais plantio  
que antes, pois a empresa Caiçara Comercio de Sementes Ltda já 
esta na quarta ou quinta importação de sementes e a procura pela 
espécie é muito grande no mercado brasileiro. 
 



 
09- Faça um comparativo com outras madeiras? Revista  
Infelizmente não tem como comparar o Mogno Africano com outra 
espécie no Brasil. O Mogno Africano sai na frente de qualquer 
espécie por este motivo 
. 
10- Há outros países que plantam a espécie mogno africano- 
khaya senegalensis- sem ser o Brasil? Revista  
Sim a vários outros países plantando esta espécie mogno africano, 
o khaya senegalensis. Por exemplo: Cabo Verde, Tanzânia, Malawi, 
Madagáscar,  Egito, África do Sul, norte da Costa do Marfim, Índia, 
Indonésia, Vietnam, Austrália e América tropical.A adaptabilidade se 
demonstrou ampla, o rendimento substancial da qualidade da 
madeira e potencial comprovado de mogno Africano (Khaya 
senegalensis) de plantações de final dos anos 1960 e início dos 
anos 1970 no norte da Austrália levaram a um ressurgimento do 
interesse por esta espécie de alto valor.  As novas plantações ou 
ensaios foram estabelecidos em várias regiões desde a década de 
1990 cedo - em quatro regiões de Queensland, duas no Território 
do Norte e um na Austrália Ocidental.  Mais de 1500 ha. foram 
plantados no início de 2007-2008. Atualmente a previsão é que 
ultrapasse os 2.400 ha. 
 
 
11- Fale das utilidades do mogno? Revista  
A madeira é classificada como uma das melhores madeiras de 
mogno Africano.  É moderadamente dura e de média densidade. O 
cerne é vermelho escuro, marrom com uma cor púrpura e a 
aparência atraente faz dela uma das madeiras mais favorecida para 
a mobília.  
 Além da madeira, a espécie é avaliada para fins medicinais, 
especialmente a casca é usada para tratar uma série de doenças.  
As folhas são usadas para forragem no final da estação seca, mas 
o valor de forragem é baixa.   
 
12- Qual a demanda mundial dessa madeira? Qual a produção 
mundial? Revista  
Esta espécie já é conhecida no mercado internacional há muito 
tempo faltando madeira no mercado por ser muito procurada e ser 
uma espécie que estava muito pouca a divulgação mais hoje já há 
plantação em vários países como os citados acima. Nas zonas mais 
secas no Sri Lanka tornou-se uma espécie prioritária para o 
estabelecimento de plantações de madeira desde meados de 1990.  



 
13- Quantos anos demoram para realizar o corte dessa madeira? 
O mogno-africano atinge a idade de corte entre 15 e 18 anos. Com 
o controle de mato, adubação e outras verificações, o fuste (tronco) 
deverá estar com 11,5 a 17 metros de comprimento e diâmetro 
entre 59,7 e 81 centímetros. 
 
14- Porque há uma crença em dizer que a espécie ivorensis é de 
menor crescimento  que o senegalense mais esgalha menos e tem 
fuste (tronco) mais reto que o senegalensis? Revista  
Isto é pura crença e muitos que falam isto por que estão levando 
vantagem em querer que a espécie ivorensis domine o mercado por 
interesse de meia dúzia de pessoas e alguns donos de plantio da 
espécie ivorensis que estão boicotando o mercado para poder 
vender seus produtos como sementes oriúndas e mudas vindas de 
árvores de qualquer plantio sem certificação e documentação. 
Deixam de dizer que hoje a espécie Senegalensis, plantada e 
comercializada pela empresa Caiçara Comercio de Sementes Ltda. 
não são sementes coletadas em qualquer fundo de quintal como 
são coletadas as do ivorensis, mas sim as sementes do 
senegalensis vindas de árvores de genéticas melhoradas, de pomar 
de produção de sementes com certificados e sendo hoje uma das 
espécie de muito menos esgalhamento e com fuste (tronco ) muito 
mais reto que a espécie ivorensis que está sendo comercializada no 
Brasil, podendo ser vista por  qualquer leigo a diferença plantando 
as duas espécies juntas . Estes dizeres vêm de pessoas e alguns 
pesquisadores que provavelmente estão ganhando e alguns até 
comercializando sementes da espécie kaya ivorensis, as quais são 
oriundas sem certificação, sem trabalho genético sobre a espécie, 
mas por serem pesquisadores de alguns órgãos públicos de nome 
no mercado, provavelmente estão tirando proveito disso para inserir 
as sementes e serviços dos mesmos no mercado usando nome de 
instituição governamental para dar informações de puro interesse 
pessoal, pois para eles não é viável divulgar que a espécie khaya 
senegalensis é de melhor qualidade que a espécie ivorensis por 
interesses ocultos. A empresa Caiçara Comercio de Sementes Ltda.  
já foi autorizada pelos Ministério da Agricultura e Pecuária e 
Abastecimento ï MAPA  juntamente com a Defesa Vegetal a 
importar esta espécie de mogno africano, o Khaya Senegalensis . 
 
 
15- Há produção de mogno africano kaya ivorensis? Revista  



Se há produção de florestas, há muito pouco. O mogno africano 
ficou muito tempo nas mãos de pessoas como já disse nesta 
entrevista escondido e se caso haja florestas plantas são de 
sementes oriundas sem constatação de material genético por que 
esta espécie, pelo que dizem em algumas reportagem e divulgação 
em algumas matérias em algumas outras revistas, entraram no 
Brasil cinco sementes em 1976, os cinco exemplares de sementes 
da Khaia ivorensis cultivados na sede da Embrapa Amazônica 
Oriental, em Belém, PA, mas as primeiras sementes do mogno-
africano só foram produzidas no país em 1989, permitindo que 
agricultores locais iniciassem a difusão do plantio da espécie. Onde 
provavelmente quem deu a entrevista ou relatou que as sementes 
foram produzidas no país em 1989 deve ter se esquecido de 
informar que esta espécie provavelmente começa a produzir 
sementes a partir de 20 a 25 anos ou mais após o plantio da 
espécie no local definitivo para a produção de sementes,  onde 
podem ser vistas em varias literatura e em outros dados sobre a 
espécie, esquecendo os mesmos de acrescentar então que a 
espécie estaria produzindo sementes a partir de 2001 não em 1989 
há não ser se entrou sementes no Brasil por via ilegal, pois a 
espécie Ivorensis só foi escrita no R.N.C. no ano de 2009  tornando 
a espécie legal no Brasil. Até então, toda a parte de material antes 
de 2009 estava  completamente ilegal no . Para quem não sabe o 
que significa R.N.C., informo que significa Registro Nacional de 
Cultivares e se a espécie estava legal no Brasil desde 1989, por 
que então não estava inscrita nos devidos órgão de fiscalização 
federal? Isto mostra que há e houve interesse se em manter a 
espécie entre meia dúzia de pessoas que provavelmente queria tirar 
proveito próprio na espécie difamando outras espécies do gênero 
khaya, como alguns citam a espécie khaya senegalensis e outras 
espécie do gênero khaya . Esta é a pura realidade da espécie 
Khaya  Ivorensis. Não passa de mero e puro interesse em levar 
vantagem em manter a espécie sobre domínio dos interessados 
que passam informações que confundem a mente dos grandes 
investidores e deixando os de investir na espécie certa e, por 
conseqüência, vindo a investir em espécie que nada mais é igual ou 
pior que a espécie que é comercializada dentro da legalidade. 
 
16- Detalhe o manejo de produção do plantio à colheita? (Fale 
dos cuidados no plantio; manejo fitossanitário; adubação;). 
Revista  
Um dos primeiros cuidados que se deve tomar é começar fazendo a 
coisa certa: comprar sementes importadas certificada com toda a 



documentação, Certificado Sanitário de Importação e Exportação, 
Parecer da Defesa Vegetal brasileira. Todos estes requisitos são 
sem dúvida os mais importantes cuidados que se deve tomar  
referente plantio manejo adubação irrigação: 
Propagação ocorre por sementes as mudas são formadas em 
sacos plásticos, com tamanho mínimo de 15 centímetros de largura 
e 25 centímetros de altura eles devem conter substrato feito a partir 
da mistura de solo com esterco, na proporção volumétrica de 4 para 
1 ïou 80% de solo e 20% de esterco.como alternativa, as mudas 
também podem ser produzidas em tubetes, com capacidade para 
120 a 260  centímetros cúbicos.para esse tipo de recipiente, são 
indicados substratos comerciais enriquecidos com adubo químico 
as adubações devem ser feitas com base na análise de solo. A 
espécie responde muito bem á adubação orgânica Por isso, se 
houver disponibilidade de esterco ou composto orgânico, aplique 15 
a 17 litros na cova de plantio. é importante que o esterco esteja bem 
curtido, caso contrário, ele poderá ser prejudicial.uma planta 
adubada com esterco tem crescimento 45% superior no primeiro 
ano.  
Espaçamento o espaçamento ideal para o mogno-africano 
medidas que variam de 4 x 4 metros a 5 x 5 metros. 
O desbaste deve ser efetuado quando as copas se encontram, de 
tal forma que o espaçamento final seja de 8 x 8 metros ou 10 x 10 
metros.em sistemas agroflorestais,o espaçamento deve ser de 15 
metros entre as linhas e de 10 metros dentro delas. 
O khaya senegalensis ocorre em savana, muitas vezes em locais 
úmidos e ao longo de cursos d'água, em áreas com 650-1300 (-
1800) mm de precipitação anual e uma estação seca de 4-7 meses. 
ocorre até 1500 (-1800) m de altitude na mata ciliar pode às vezes 
ser encontradas juntamente com grandifoliola khaya.referem-se 
profundos e bem drenados solos aluviais e cupinzeiros, mas 
também podem ser encontrados no raso solos rochosos ela tolera 
inundações na estação chuvosa 
 
17- Quais as inovações tecnológicas existentes na produção de 
mogno? Revista  
   As novas plantações hoje estão muito evoluídas, com tecnologia 
de ponta, sementes certificadas já de árvores geneticamente 
melhoradas e selecionadas em pomares de produção de sementes 
certificadas. Estão sendo comercializadas e plantadas 
mundialmente com documentação total, inclusive com Certificado 
Fitossanitário de Importação e Exportação, parecer a defesa 
sanitária do Brasil, fiscalizadas as sementes no ponto de entrada no 



Brasil pelos fiscais federais para garantir que as sementes estejam 
aprovadas para o plantio. Muitas plantações de khaya senegalensis 
estão ultrapassando o esperado, há hoje muito hectares sendo 
plantados, irrigados, mesmo todos sabendo que estava espécie 
suporta até 7 meses sem chuva, mas para diminuir o tempo de 
corte da madeira 
18- Quais as regiões mais propícias para o cultivo do mogno 
no Brasil?Revista  
Hoje esta espécie está sendo cultivada, bem dizer, em todos 
estados do Brasil por ser uma espécie muito resistente suportando 
a falta de chuvas, suportando estiagem de até 7 meses e até a 
inundações. Muitos reflorestadores estão usando basicamente em 
todo o território brasileiro por se tratar da espécie dos khaya de 
maior crescimento. Pesquisas feitas já comprovadas que a espécie 
khaya senegalenses é muito mais resistente  a doenças e pragas e  
não foi constatada  qualquer tipo de doenças nesta espécie, 
diferenciando da espécie khaya ivorensis, da qual foi comprovado 
e constatada 2 tipo doenças  pela EMBRAPA na Amazônia 
Ocidental: o ataque de doença  na espécie khaya ivorensis pela 
mancha areolada causada por  thanatephorus cucumeris,  
detecção de phamerochaete salmonicolor onde pode ser 
comprovada a praga através de fotos tiradas de plantas infectadas, 
deixando a plantação e a madeira totalmente deformada perdendo 
todo o valor comercial da madeira da espécie ivorensis. Não é 
que estou dizendo, são só dados e pesquisa que provam isto que 
estou citando .  
 

http://www.google.com.br/url?sa=t&source=web&cd=1&ved=0CBkQFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.scielo.br%2Fpdf%2Ffb%2Fv26n3%2Fa15v26n3.pdf&ei=EcNFTM71HYeglAfs0bGBBA&usg=AFQjCNEOLHmoPGvYiTA85rouDhnGqeTJog
http://www.google.com.br/url?sa=t&source=web&cd=1&ved=0CBkQFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.scielo.br%2Fpdf%2Ffb%2Fv26n3%2Fa15v26n3.pdf&ei=EcNFTM71HYeglAfs0bGBBA&usg=AFQjCNEOLHmoPGvYiTA85rouDhnGqeTJog
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MANCHA AREOLADA  CAUSADA POR Thanatephorus cucumeris 

EM MOGNO AFRICANO   (Khaya Ivorensis) 
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Infelizmente a verdade sobre a espécie de khaya ivorensis no Brasil é esta 

acima não há como pessoas tentar esconder. 


